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INTRODUÇAO

As sementes de guarani representam at~ o momento o unlCO
meio viável no processo de obtenção de mudas para a formação de PQ
mares, porem, varlOS fatores ainda não identificados vem afetando
a sua germinação e o vigor das pl~ntulas.

o Centro de Pesquisa Agropecuiria do Trópico úmido, atra
ves um aQrangente programa de pesquisa, onde diversos testes preli
minares for~m desenvolvid~s,procura contornar os problemas relaciQ
nados, principalmente, com a germinação de sementes de guarani ~ue
se distribui no tempo, e s~rios problemas ocasionam aos agrl-
cultores por ocasião da formação de mudas.

Os efeitos do aquecimento das sementes são variiveis, pa-
o ora LIBERAL et alii (2-), temperaturas de 40 e 50 C foram eficien--

tes para superar a dormen ci a em virias cultivaresde arroz. Para
WEIR (3) a pr~-secagem a 400C, por quatro dias, elimina apenas pa~
cialmente a dorm~ncia em algumas amostras de sementes de arroz.
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çao
De acordo com Akamine, citado par DELOUCHE (1),

de sementes de UrochZoa puZZuZans 6 promovida quando
o oa secu por treze semanas, a 35 ou a 45 C.

a germin~
armazena

das

o presente trabalho visa verificar o efeito de temperatu-
ras no pr~-tratamento de sementes de guarani, de modo a acelerar
e uniformizar a germinaçio.

MATERIAL E MtTODOS

As sementes utilizadas no presente trabalho foram oriun-
das elo campo de matrizes de guarani, localizado no Centro de Pes-
quisa Ag rope cu à ri a do Trópico Omido-CPATU/Er.IBRAPA, em Be Lé m-Pa r à •

Logo apos a colheita, as sementes foram beneficiadas e
submetidas aos seguintes tratamentos:

a) Pr~-aquecimento por 15, 30, 45, 60, 90 e 120 minutos i
temperatura de 400C.

b) Pr~-aqueci~ento por 15, 30, 45, 60, 90 e "120 minutos i
otemperatura de 50 C.

Os tratamentos foram em numero de treze, onde para ef~i-
to de comparaç~o considerou-se um tratamento testemunha, em que as
sementes foram utilizadas sem sofrerem qualquer pr6-aquecimento.

As sementes depois de submetidas aos tratamentos foram se-meadas a 2cm de profundidade,em substrato de serragem curtida tra
tada com brometo de meti Ia.

O ensaio teve a duraç~o de 150 dias,a contar da data de se
meadura, quando foram anotados" a percentagem final de germinaç~o,
comprimento médio do caule, peso úmido e seco da plântula. Duran-
te o período experimental foram anotados diariamente, a partir do
início da emerg~ncia, o número de sementes germinadas,para a deter-
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minaç~o do indice de velocidade de emerg~ncia.

o delineamento experimental utilizado foi o
acaso com tr~s repetições. Foram usadas 50 sementes
to em cada repetição.

de blocos ao
•por tratamen

Na comparação entre as médias dos tratamentos, foi utili-
zado o teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

Quando os dados a serem analisados estavam expressos em
percentagem foram transformados em valor~s do arco-seno antes da
an~lise estatística.

RESULTADOS

A an~lise estatística mostra que, a malor percentagem de
germinação ~lcançada foi quando as sementes foram pré-aquecidas du
rante 90 minutos a 400C (36%), porém, esta só diferiu significati-
vamente dos pré-aquecimentos a 500C,por 90 e 120 minutos.

Os resultados mostram que os tratamentos a 500C,por 90 ' e
120 minutos, respectivamente 3% e 0%, são prejudiciais ~s semen-
tes, pois as médias alcançadas diferiram estatísticamente da teste
munha (20%). A temperatura de 500C,por 120 minuto~ causou a morte
de todas as sementes.

A an~lise estatística da velocidade de emerg~ncia aprese~
tou resultados semelhantes aqueles observados nos testes de germi-
nação. A maior velocidade de emerg~ncia foi alcançada quando as
sementes foram pre-aquecidas a 400C ,por 90 minutos, cujo índice foi
de 0,143.

Pelos resultados alcançados, observou-se que o tempo de ISO

dias, para avaliação dos tratamentos, não foi o suficiente para
que se tenha melhores informações sobre os efeitos de temperaturas
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corno pré-tratamentos de sementes de guaraná. Possivelmente, infoE
maç6es mais precisas a respeito dos tratamentos, s6 poderão ser ti
radas se a duraç~o dos testes for prolongada, para períodos além
de 150 dias.

CONCLUSOES

o presente trabalho, aquecimento de sementes de guarana e
seus efeitos na germinação, permitiu concluir que:

1) a maior média de sementes germinadas foi alcançadas pelo pre-a-
quecimento a 400C/90 minutos;

2) para período de duração dos testes, 150 dias, o pré-aquecimento
a 400C,por 90 minutos, não pode ser indicado corno tratamento e-
ficaz na germinação de sementes de guaraná;

3) os pré-aquecimentos ~ SOoC,por 90 e 120 minutos,são altamente
prejudiciais as sementes;
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